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Poeta Francisco Alvim - autor homenageado da terceira edição do FELIT



Realização Produção

Patrocínio Co-patrocínio

Apoio



Poetas com “P” maiúsculo

Autor: Lúcio Teixeira Carvalho

Somos poetas sim, com “P” maiúsculo,
com muita honra.

Poetas do mimeógrafo, do grafite.
Da palavra simples, controversa, marginal.

Poetas da liberdade.
Sem censura, sem amarras.

Somos poetas sim, de coração verde amarelo.
Dos anos 70.

Questionáveis? Imortais ?...
Provavelmente, mas não acadêmicos.

Somos poetas sim,
Com “M” maiúsculo de MARGINAL!

O poeta Francisco Alvim, ou Chico Alvim,  como é mais conhecido,
foi o grande homenageado do 3° FELIT. Ele  representa a geração dos “poetas marginais dos anos 70”,

cuja produção foi amplamente discutida na terceira edição do festival  por renomados escritores
nacionais, críticos literários, editores e personalidades da vida cultural do país.



A terceira edição do FELIT foi realizada  mais uma vez nos Galpões da Rotunda - Complexo Ferro-
viário de São João del-Rei, uma construção de estilo inglês, com aproximadamente mil metros
quadrados, tombada pelo IPHAN.

O evento, com 1.200 visitas/dia, repetiu o sucesso do ano passado, não apenas  pelo conteúdo de
suas plenárias e pela qualidade dos autores convidados, mas também pela sua infraestrutura que foi
ampliada em 200 m2 para a instalação do Espaço Criança, local criado para atividades lúdicas,
educativas e literárias para crianças e jovens. A curadoria foi dividida entre o professor e escritor
Mário Alex Rosa e o jornalista João Pombo Barile.

Solenidade de Abertura: “Somos  poetas sim. com muita honra!”
Interferência  poética do grupo Em Cena e da Cia Teatral Manicômicos.



Os anos 70: panorama de uma década foi tema da mesa redonda que contou com a participação do Frei Betto e do jornalista João Paulo Cunha.

A poesia marginal dos anos 70 foi debatida pelo poeta e jornalista Heitor Ferraz, pela professora Viviana Bosi e pelo poeta Eudoro Augusto.

A poesia marginal dos anos 70

Esse tema norteou todas as discussões literárias da terceira edição do FELIT e toda a ambientação
do evento, nos Galpões da Rotunda, enfeitados com grafites e motivos psicodélicos da época.

Esta poesia se destacou no final dos anos 60 e na década de 70 com suas idéias de uma poesia
mutante, anárquica, desestruturada, com o tom tropicalista de contestação estética e social, uma
linguagem fragmentária e visual, de captação de flagrantes e de domínio público como os grafites.
De marginal, apenas a forma que os poetas publicavam e comercializavam seus versos:  em
mimeógrafos, xerox, grafites, ou seja, fora do padrão tradicional.

Chico Alvim, a mulher Clara e a filha Joana



C o l e t â n e a

Ve r s o s  I n v e r s o s

Versos lidos

Soltas, as palavras dizem
pouco.

Principalmente se jogadas ao
léu.

Recolhidas na folha de papel,
poesias dizem mundos.

Jeniffer Fonseca Zanitt - 15 anos
E. E. João dos Santos

O conceito da poesia marginal dos anos 70 foi apresentada aos alunos da Oficina de Extensão do
FELIT de Produção Literária do FELIT, realizada sempre no ano seguinte a cada edição. A oficina
desse ano envolveu 39 jovens, entre 13 e 15 anos de idade, das 8 e 9 séries do ensino fundamental
e do 1°  ano do ensino médio das escolas municipais, estaduais e particulares de São João del-Rei.
O resultado são verdadeiros achados poéticos reunidos no livro VERSOS INVERSOS, lançado du-
rante o 3° FELIT.

Antes do lançamento e autógrafos, os jovens autores se reuniram com o poeta Chico Alvim para um
bate-papo reservado. O encontro contou com a presença dos professores da oficina de Produção
Literária Infanto-juvenil, que falaram como foi o processo de criação do livro Versos Inversos.

Durante a conversa, emoção de Chico Alvim e dos jovens escritores.



Música e poesia - artes e manhas de uma época reuniu o escritor e jornalista Toninho Vaz, o professor André Monteiro e a poeta Alice Ruiz.

Espaço Chico Alvim  - Local das plenárias -  Capacidade para 150 lugares.

Nesse espaço, os escritores convidados discutiram, com a participação da  platéia, a poesia margi-
nal dos anos 70. Da poesia à prosa, passando pela música e pela educação, os poetas marginais
deram um show na  Sessão Maldita, uma das grandes atrações da terceira edição do FELIT.

Comandados por Chacal, os autores presentes no evento, como Marcelino Freire, André Monteiro,
Eudouro Augusto, Alenquer, Alice Ruiz, Branca de Paula, Carlos Herculano e Toninho Vaz, atrairam
a atenção do público com seus versos em homenagem a Paulo Leminsck.

Durante a Sessão Maldita, inúmeros alunos da UFSJ  declamaram  poemas autorais e dos poetas
marginais.

A Sessão Maldita lotou o Espaço Chico Alvim na homenagem do FELIT

ao poeta Paulo Leminsck.

Alice Ruiz -emocionante



Espaço Criança

Esse ano o FELIT ampliou seu espaço para atividades lúdicas, educativas e literárias para crianças e
jovens. Através de parceria firmada com a Fundação Bradesco, foi criado mais um local ao ar livre,
atraindo centenas de alunos das primeiras séries do ensino fundamental de São João del-Rei.

Além de participarem das atividades programadas, todos visitaram a Feira de Livros e o Espaço
Multiuso onde foi instalada a exposição dos alunos da oficina de Produção Literária do FELIT.



O movimento da poesia marginal em Minas foi debatido entre o  jornalista Carlos Alenquer, a escritora Branca de Paula e o psicólogo Sérgio Bittencourt.

Mais uma vez a Feira de Livros atraiu os visitantes do FELIT.  A feira foi realizada em parceria com a Livraria e Editora Scriptum,
de Belo Horizonte, que levou para São João del-Rei mais de 5 mil títulos. A grande atração foram os livros dos autores

e os promocionais.  Em dois dia, foram vendidos mais de 300 livros.

A prosa brasileira foi destaque também do 3° FELIT  na mesa composta pelo jornalista e escritor Carlos Herculano e pelo escritor Marcelino Freire.

Feira de Livros



Café Literário

Local de confraternização dos convidados e visitantes, este espaço reuniu centenas de pessoas para
um bate-papo informal e para assistir uma variada programação musical sobre o que se ouvia, dan-
çava e se tocava nos anos 70.

Durante três dias, oito bandas se revezaram, movimentando o espaço com muita discoteca, MPB, e
samba rock.

Destaque para o lançamento de CDs da cantora Lucinha Branca e  para as apresentações das bandas
Boemia Clube, Krause canta Wisnick, Martelo de Pano, Vil Metal e Elaine e a maravilhosa Marilane.

Literatura e educação, debatido pelos professores Gilberto Damiano e Maria Antonieta Cunha e a psicóloga Rosely Sayão.



Interiorização da Cultura

Paralelamente à programação oficial, o FELIT sediou a reunião do Núcleo de Interiorização da
Cultura / São João del-Rei com a participação de 38 prefeitos e secretários municipais de cultura
das cidades que compõem a região Campo das Vertentes. Abrindo o encontro, o Secretário Estadual
de Cultura,  Paulo Brant.

Oficina com Chacal

A oficina com o poeta Chacal sobre “Poesia na sala de aula” foi também uma das atrações do Festival de Literatura de São João del-
Rei. Dela participaram 35 alunos dos cursos de Letras e Pedagogia da Universidade Federal de São João del-Rei / UFSJ, e  do Normal
Superior do Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves / IPTAN.

Maria das Dores Pimentel Nogueira (Marizinha) - Superintendente de Interiorização da Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais; Adenor Simões -
Coordenador do Núcleo de Interiorização da Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais em São João del-Rei; Rômulo Viegas - Sub-secretário de Estado
de Desenvolvimento Regional e Política Urbana de Minas Gerais; Lúcio Teixeira Carvalho - um dos realizadores do FELIT; Paulo Brant - Secretário de Estado
de Cultura de Minas Gerais.



Espaço Multiuso

A exposição “Versos inversos” apresentou fragmentos dos poemas dos alunos da oficina de extenção
do FELIT de Produção Literária. Emoção dos alunos, dos pais, dos familiares e dos visitantes.

Destaque também  para a ambientação das peças e produtos usados nos anos 70.

A exposição atraiu dezenas de visitantes. Após o FELIT, ela será apresentada nas escolas de São João del-Rei.



Fechando a programação com chave de ouro, o grupo Mulheres de Holanda / Rio de Janeiro, se
apresentou no Teatro Municipal de São João del-Rei, recebendo aplausos de pé da platéia que não
parou de pedir bis.

O FELIT apresenta pela primeira vez em Minas Gerais:

Mulheres de Holanda !

Chico Buarque interpretado por cinco grandes cantoras: Ana Cuba, Karla Boechat, Eliza Lacerda,
Marcela Mangabeira e  Malu Krüger.

Karla Boechat e Mário Felipe, da Quarteto
Filmes, empresa parceira da Via Comunicação

na realização do FELIT.
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Folder - frente

Folder - verso

CartazPeças criadas
pela agência  Super 3,

responsável
também pelas demais

peças
instaladas nos

Galpões da
Rotunda.

Fragmentos dos poemas dos alunos da oficina de Produção Literária do FELIT,
instalados ao longo do cais de São João del-Rei:

Criação da Domani.



O evento contou com o apoio da mídia local e nacional:

TV Globo / Belo Horizonte
TV Panorama (Globo) / Juiz de Fora
TV Campos de Minas / São João del-Rei
TV Minas / Agenda Cultural
TV Cultura / Rio de Janeiro / Sem Censura

Rádio São João / São João del-Rei
Rádio Emboabas / São João del-Rei
Rádio Vertentes / São João del-Rei
Rádio Band News / Belo Horizonte
Rádio Inconfidência / Belo Horizonte
Rádio CBN / Belo Horizonte

Jornal Estado de Minas
Jornal Hoje em Dia
Jornal O Tempo
Jornal Tribuna de Minas
Jornal Gazeta de São João del-Rei
Jornal Folha das Vertentes
Jornal Estado de São Paulo
Youtube

Revista Caros Amigos
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